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1 INTRODUÇÃO 

 

 A Extensão Universitária consiste em um processo educativo, cultural, científico, 

interdisciplinar e tecnológico, que tem por objetivo integrar a comunidade acadêmica e a 

sociedade, com ações que promovam e retroalimentem os pilares acadêmicos Ensino, 

Pesquisa e Extensão (BENETTI et al., 2015; OLIVEIRA, TOSTA; FREITAS, 2020; SANTANA 

et al., 2021; STEIGLEDER; ZUCCHETTI, 2021).  

   Embora as ações de extensão sejam classificadas em Programa, Projeto, Curso, 

Evento e Prestação de Serviços, para fins de curricularização, a FAMINAS adota as 

modalidades Programas e Projetos. As orientações quanto às demais modalidades, que 

também fazem parte dos Programas, se encontram no Manual de Atividades Acadêmicas de 

Extensão e Ensino. 

 

2 OBJETIVOS 

 

• Fomentar a participação e o compromisso dos discentes na interação entre a 

instituição acadêmica e a comunidade externa, utilizando metodologias ativas de 

aprendizagem que promovam a autonomia e o protagonismo estudantil, em consonância com 

as Diretrizes Curriculares Nacionais, para a formação de médicos generalistas com enfoque 

humanístico e preparados para atuar no Sistema Único de Saúde (SUS); 

• Adquirir conhecimento aprofundado sobre a estrutura e o funcionamento do SUS 

e sua aplicabilidade no âmbito da Atenção Primária à Saúde; 

• Compreender a configuração de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) e identificar 

a metodologia de trabalho das equipes do Programa de Saúde da Família (PSF), contribuindo 

para o conhecimento do território, fundamental para o estabelecimento de políticas públicas 

assertivas; 

• Realizar diagnóstico situacional da UBS em colaboração com os atores sociais 

envolvidos, a fim de identificar os problemas de saúde mais prevalentes e nortear estratégias 

de prevenção e controle para a saúde pública; 

• Reconhecer a área de abrangência do Centro de Saúde, bem como o perfil da 

comunidade assistida, compreendendo sua realidade, sua dinâmica e os riscos os quais estão 

sujeitos, a fim de compreender suas principais demandas; 

• Desenvolver e implementar intervenções educativas e/ou promotoras da saúde, 

visando mitigar os problemas identificados no contexto estudado. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

PARA O CURSO DE MEDICINA DA FAMINAS 

 

 Os Projetos de Extensão Universitária para o curso de Medicina da FAMINAS são 

estruturados em EIXOS que dialogam com o currículo Médico e se desdobram em 

atividades que promovem real impacto social. Portanto, para essa atividade processual, 

os alunos desenvolvem os projetos na UBS, o que permite o contato com a realidade local 

e propõe, junto à comunidade, soluções para os alguns problemas existentes na 

localidade em que estão inseridos. Para o desenvolvimento dos Projetos de Extensão 

Universitária, os alunos são divididos em grupos de 5 a 6 estudantes e direcionados às 

UBS da região metropolitana de Belo Horizonte para realizarem a parte prática da disciplina, 

sob a supervisão de preceptores enfermeiros do primeiro ao terceiro período do curso e por 

preceptores médicos do quarto ao oitavo período.  

Cada grupo de estudantes é orientado pelo professor da disciplina para o 

desenvolvimento de um Projeto de Extensão Universitária vinculado a um Programa de 

Extensão Universitária da FAMINAS (ANEXO IV) o qual, por sua vez, estará vinculado a: 

a) uma Linha Programática (ANEXO I);  

b) área(s) Temática(s) (ANEXO II);  

c) Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) (ANEXO III). 

O Programa deverá ter como eixo os conceitos da MEDICINA SOCIAL, à luz dos 

DETERMINANTES SOCIAIS EM SAÚDE, em que o estudante será capaz de compreender, em sua 

vivência nas UBS, os fatores que influenciam e determinam a saúde individual e coletiva, 

refletindo e propondo ferramentas de melhoria da saúde loc orregional construídas junto aos 

atores sociais da região. 

O Programa contempla atividades de prevenção e promoção à saúde, com base em 

quatro eixos. 

O primeiro eixo, voltado à Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente, tem como 

objetivo principal a redução da morbimortalidade nessa faixa etária, promovendo a 

integralidade do cuidado e o desenvolvimento pleno dos adolescentes. Alinhado às diretrizes 

da Política Nacional de Saúde da Criança e do Adolescente, esse eixo enfatiza a mitigação 

de riscos e vulnerabilidades, priorizando ações voltadas à proteção e à promoção da saúde 

dessa população. 

 O eixo de Atenção à Saúde das Mulheres, intencionalmente referido no plural, 

reflete a diversidade e as múltiplas necessidades dessa população. A saúde da mulher é 

influenciada por uma complexa interação de fatores, como condições de vida, trabalho, 

moradia e saúde mental. Fundamentado na Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 

Mulher (PNAISM), esse eixo busca implementar ações extensionistas que contribuam para a 
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redução da morbimortalidade feminina no Brasil, especialmente em relação a causas 

evitáveis, abrangendo todos os ciclos de vida e diferentes grupos populacionais, de forma 

inclusiva e sem discriminação. 

 O terceiro eixo trata da Atenção à Saúde do Adulto, priorizando os principais 

agravos de saúde que acometem essa faixa etária, como doenças crônicas e agudas 

prevalentes. As diretrizes para as atividades extensionistas nesse eixo baseiam-se nos dados 

epidemiológicos de Minas Gerais e nas demandas específicas dos usuários do Sistema Único 

de Saúde (SUS) atendidos na Unidade Básica de Saúde (UBS), onde as ações de campo são 

realizadas. 

 Já o quarto eixo foca na Atenção à Saúde da Pessoa Idosa, fundamentado no 

Guia de Cuidados para a Pessoa Idosa, publicado pelo Ministério da Saúde em 2023. No 

Brasil, indivíduos com 60 anos ou mais compõem esse grupo, que apresenta um crescimento 

significativo. O objetivo deste eixo é qualificar informações sobre mudanças fisiológicas 

relacionadas ao envelhecimento e oferecer orientações para promover uma vida plena e 

saudável. Adicionalmente, busca identificar situações de maus-tratos e violência, além de 

fornecer diretrizes adequadas para cuidadores. 

  

3.1 MODELO DE EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE EXTENSÃO PARA O 

TERCEIRO PERÍODO DO CURSO DE MEDICINA 

 

PRIMEIRA ETAPA: 

A) No terceiro período do curso de Medicina, os estudantes, já com uma base 

sólida de vivências cidadãs e experiências adquiridas ao longo do primeiro ano de curso, 

realizam na disciplina ATS III a análise do perfil epidemiológico da Unidade Básica de Saúde 

(UBS). Com suporte técnico-científico ampliado, proporcionado pela disciplina de 

bioestatística, os alunos desenvolvem um estudo detalhado para determinar o perfil de saúde 

da unidade. Essa análise tem como objetivo identificar o quadro geral de saúde de uma 

população específica, utilizando questionários ou dados secundários que abordem aspectos 

como doenças prévias, hábitos de vida, fatores de risco e fatores de proteção. Nesse contexto, 

após a caracterização do território de abrangência da UBS, os estudantes coletam 

informações para elaborar o perfil epidemiológico. Eles analisam fichas de notificação 

emitidas e seu fluxo para o município e a Vigilância em Saúde, estimam e calculam medidas 

de frequência dos agravos notificados no período analisado, registram os indicadores de 

vacinação e avaliam criticamente o fluxo das ações de Vigilância Epidemiológica na UBS. 

O Projeto Epidemiologia e Saúde, ao final da etapa, deve incluir uma ação de 

Educação em Saúde relacionada a um dos principais agravos de saúde identificados para o 
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público mais acometido deste agravo na unidade ou em sua localidade, podendo envolver 

escolas, igrejas, ONG´s, ILP´s, dentre outros. A atividade educativa deve ser aplicada em um 

dos públicos do Programa de Extensão: Saúde da Criança e do Adolescente; Saúde das 

Mulheres; Saúde do Adulto ou Saúde da pessoa idosa, mediante amplo diálogo comunitário. 

Sugere-se nessa etapa do Projeto ações que envolvam as Doenças Crônicas e Não 

transmissíveis vinculadas à determinantes sociais (ex: infarto, doenças genéticas, 

insuficiência cardíaca, hipertensão, alcoolismo, tabagismo). 

B) Após a experiência na Unidade de saúde dos semestres anteriores, os estudantes, 

puderam compreender os contextos social, econômico, cultural e ambiental nos quais o 

indivíduo está sujeito e que reverberam em sua saúde de forma direta. Nesse contexto, na 

disciplina de ATS III, os alunos conhecem o território adscrito da Estratégia de Saúde da 

Família (ESF) e iniciam a coleta de dados para atualizar o diagnóstico situacional da unidade 

de saúde. Para nortear e/ou atualizar o diagnóstico situacional da UBS, recomenda-se a 

utilização do roteiro presente no ANEXO V. 

Os estudantes deverão conhecer os parceiros da comunidade, como escolas, igrejas, 

casas de longa permanência, creches, associações e Organizações da Sociedade Civil 

(OSC´s), estabelecendo amplo diálogo com esses grupos. Durante o desenvolvimento ou 

atualização do diagnóstico situacional, é crucial identificar e contatar indivíduos e grupos, 

organizados ou não, que necessitem ou desejem ações extensionistas de apoio, orientação, 

educação e/ou cuidados em saúde à luz do Programa de Extensão (ANEXO IV) com ênfase 

em: Doenças Crônicas e Não transmissíveis vinculadas à determinantes sociais. 

C) Uma vez estabelecidos o local e o tema do projeto extensionista, os estudantes 

do grupo devem elaborar um PROJETO ESCRITO, ao qual deverá ser REGISTRADO JUNTO À 

EXTENSÃO em calendário específico (ANEXO VIII) através de formulário também específico 

(ITEM 4. REGISTRO OBRIGATÓRIO DO PROJETO). Nesse mesmo período, será 

necessário obter o TERMO DE ANUÊNCIA das instituições visitadas (ANEXO VI) e AUTORIZAÇÃO 

PARA REGISTRO FOTOGRÁFICO (ANEXO VII) que serão anexados juntos ao registro do Projeto. 

D) O Projeto também deverá ser enviado ao professor de ATS III, durante a semana 

de provas ao final da primeira etapa. O Projeto proposto será avaliado pelo professor de ATS 

III e pelo preceptor e a nota obtida será considerada na composição da nota final da primeira 

etapa. 

 

SEGUNDA ETAPA: 

A) Na segunda etapa da disciplina de ATS III, após a elaboração/atualização 

do diagnóstico situacional, os estudantes aplicam a ferramenta de estimativa rápida 

participativa. Esse método permite compreender as necessidades reais da população 

adscrita, por meio da imersão na situação de saúde da comunidade. Além disso, possibilita a 
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identificação de lacunas nos processos de trabalho no território, promovendo o enfrentamento 

de problemas e a proposição de soluções. Para isso, os estudantes realizam entrevistas com 

informantes-chave da comunidade e coletam dados secundários. A partir dessas informações, 

identificam os problemas, descrevem o problema prioritário, analisam os nós críticos e 

planejam, bem como executam, uma ação em saúde alinhada à realidade local. 

Ao final do terceiro período, os estudantes deverão realizar intervenções educativas 

voltadas para a promoção, prevenção e atenção à saúde Doenças Crônicas e Não 

transmissíveis vinculadas à determinantes sociais, direcionadas a um dos públicos do 

Programa de Extensão: Saúde da Criança e do Adolescente, Saúde das Mulheres, Saúde do 

Adulto ou Saúde da Pessoa Idosa. As ações devem ser fundamentadas nos resultados 

obtidos a partir do levantamento do perfil da unidade de saúde. Por exemplo, se o agravo de 

saúde mais frequente identificado na UBS for diabetes, os acadêmicos deverão desenvolver 

atividades educativas em diabetes. Para potencializar o impacto das ações preventivas, 

poderão utilizar recursos como jogos, teatros, maquetes, brincadeiras, dinâmicas e outras 

estratégias lúdicas. 

B) Os grupos deverão entregar o PORTFÓLIO DO PROJETO, com toda a 

territorialização da unidade descrita e detalhada, com imagens e ferramentas tecnológicas 

aplicadas para avaliação do professor e, após correção, deixar uma cópia na UBS.  

C) Apresentação do Projeto final: os grupos deverão apresentar o projeto 

final ao professor da disciplina de ATS III, destacando a relevância de atividades dessa 

natureza para fortalecer as políticas públicas. Além disso, deverão demonstrar capacidade de 

discutir criticamente com o professor e o preceptor os pontos de melhoria e as potencialidades 

identificadas na unidade de saúde. 

D) Entrega do feedback comunitário e documentação: os grupos deverão 

entregar o feedback comunitário referente à atividade realizada e registrar todas as etapas do 

projeto. 

E) Os estudantes deverão preencher o FORMULÁRIO FINAL para registro 

institucional (VIDE ITEM 4. REGISTRO OBRIGATÓRIO DO PROJETO). O preenchimento 

completo e correto do formulário é obrigatório para aprovação na disciplina. 

F) Avaliação do Projeto final: o projeto será avaliado pelo professor de ATS 

II e pelo preceptor. A nota obtida será incluída na composição da nota final referente à 

segunda etapa da disciplina. 

  

4 REGISTRO OBRIGATÓRIO DO PROJETO 

 

 Os projetos deverão ser registrados, junto à extensão, respeitando o 

calendário estipulado pela extensão (ANEXO VIII), através do preenchimento de um 
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formulário específico, disponível em: 

https://forms.office.com/pages/responsepage.aspx?id=18lvSoH8rEe6hKuksfCetJYI8934Tdx

OjaJsLZlDE95URFg2ODc3VDlWOVRNSldISVNUM0xUUTFDTyQlQCN0PWcu&web=1&wdL

OR=c10D162C8-B4A4-446D-AD6F-11C7A851992C. 

 Para ter acesso a esse formulário o estudante precisará ter uma conta 

Microsoft. No momento da submissão, deverá ser postada a CARTA DE ANUÊNCIA (ANEXO 

VI) já assinada pela instituição destinatária do projeto. 

 Após a realização do projeto, os estudantes deverão enviar o RELATÓRIO FINAL, 

respeitando o calendário estipulado pela Extensão (ANEXO VIII), através de um formulário 

específico, disponível em: 

https://forms.office.com/pages/responsepage.aspx?id=18lvSoH8rEe6hKuksfCetJYI8934Tdx

OjaJsLZlDE95UQVFZWUFaUTNSU1VESE9GVFQySDZEQlhOVCQlQCN0PWcu&route=sho

rturl. 

Para ter acesso a esse formulário o estudante precisará ter uma conta Microsoft. 
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ANEXO I 

 

As linhas de extensão do Ministério da Educação (MEC) são temas que orientam a 

construção de propostas de extensão universitária. A partir de linhas consideradas prioritárias 

institucional e socialmente, os Programas são implementados. O Quadro 1 descreve as 

Linhas Programáticas da FAMINAS, de acordo com o PROEXT-MEC, segundo a classificação 

das ações e agrupadas por assunto. 
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Fonte: Manual de Curricularização da Extensão FAMINAS, 2025. 
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ANEXO II 

As Áreas Temáticas são áreas de atuação da extensão universitária e precisam se 

vincular às Linha Programáticas, conforme a descrição de cada uma. A cada Linha 

Programática duas Áreas Temáticas podem ser vinculadas (Área Temática principal e Área 

Temática secundária). 

O Quadro 2 descreve as Áreas Temáticas da FAMINAS, de acordo com o PROEXT-

MEC. 

 
  Fonte: Manual de Curricularização da Extensão FAMINAS, 2025. 
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ANEXO III 

 

Embora não haja obrigatoriedade de vinculação de Programas de extensão à Agenda 

20 da Organização das Nações Unidas (ONU), a FAMINAS tem o objetivo de promover de 

forma articulada e em rede a inserção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

nas atividades de extensão associadas ao ensino e à pesquisa. A agenda ODS 2030 da ONU 

prevê 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável com 169 metas que demonstram a 

escala e a ambição desta Agenda universal. Eles se constroem sobre o legado dos Objetivos 

de Desenvolvimento do Milênio. Os ODS são integrados e indivisíveis, e equilibram as três 

dimensões do desenvolvimento sustentável: a econômica, a social e a ambiental. O Quadro 

3 descreve os ODS vinculados às Linhas Programáticas e às Áreas Temáticas adotadas pela 

FAMINAS e seus objetivos. 

 
  Fonte: Manual de Curricularização da Extensão FAMINAS, 2025. 
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ANEXO IV 

A partir das Linhas Programáticas, das Áreas Temáticas e dos ODS, a FAMINAS traça 

objetivos, constrói e implementa os seus Programas. Esses Programas, estruturados por meio 

de seus projetos, vão oferecendo outras ações de extensão relacionadas à linha de extensão 

à qual atende o Programa, como cursos, eventos, prestação de serviços e elaboração e 

publicação/difusão de produtos acadêmicos. O Quadro 4 apresenta os Programas, seus 

objetivos, as Linhas Programáticas, as Áreas Temáticas e os ODS aos quais se 

vinculam. 
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Fonte: Manual de Curricularização da Extensão FAMINAS, 2025. 
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ANEXO V 

 

ROTEIRO PARA A REALIZAÇÃO OU ATUALIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO 

SITUACIONAL DA UBS 

1. Localização da UBS no bairro e no município; 

2. Descrição física da UBS; 

3. Mapa da estrutura física da UBS; 

4. Territorialização: Aspectos ambientais da área de abrangência: pavimentação, 

saneamento básico, energia elétrica, destino do lixo, arborização, abastecimento de água, 

poluição sonora e do ar, caracterização das casas, áreas de risco, dentre outros; 

5. Mapa da área; 

6. Recursos Humanos presente na UBS e equipes de apoio; 

7. População da área de abrangência por faixa etária e sexo; 

8. Organização do atendimento pela equipe em todas as áreas básicas como criança, 

adolescente, mulher, homem, idoso e saúde mental; 

9. Acolhimento e Humanização; 

10. Agenda dos profissionais; 

11. Informações Epidemiológicas da equipe com relação à: 

• Saúde da criança: Número de crianças na puericultura, com cartão de vacina 

em dia ou não, crianças com baixo peso ou sobrepeso; 

• Saúde da mulher: Número de gestantes com pré-natal feito ou não na Unidade, 

mulheres em idade fértil com preventivo em dia ou não, número de mamografias para 

detecção precoce do câncer de mama, planejamento familiar etc. 

• Saúde do Adulto: Número de hipertensos e diabéticos por sexo e faixa etária, 

tuberculose, hanseníase e outras doenças infecto-parasitárias; 

• Saúde do Idoso: Número de idosos por sexo, doenças mais prevalentes. 

• Saúde mental: Número de pacientes em tratamento por sexo e CID. 

12. Características gerais da população: 

• Atividades econômicas prevalentes; 

• Meios de transporte e meios de comunicação mais utilizados pela população; 

• Problemas de saúde mais prevalentes (hipertensão, diabetes etc.); 

• Problemas sociais prevalentes; 

• Nível de escolaridade prevalente; 

• Equipamentos Sociais Importantes: área lazer, escolas, creches, hospitais. 
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13. Considerações finais com o seu parecer sobre a construção do diagnóstico 

situacional e a partir da análise dos dados encontrados, promover a atividade educativa 

proposta. 
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ANEXO VI 

 

CARTA DE ANUÊNCIA 

PAPEL TIMBRADO DA INSTITUIÇÃO ANUENTE 

TERMO DE ANUÊNCIA DE INSTITUIÇÃO 

 

Declaramos para os devidos fins que estamos de acordo com a execução do Projeto de 

Extensão intitulado “XXXXX”, desenvolvido pelos discentes XXXXX, sob orientação do(a) 

professor(a) “XXXXX” e do(a) preceptor(a) “XXXXX”. Assumimos o compromisso de apoiar o 

desenvolvimento do referido projeto a ser realizado na presente Instituição, no período de 

_____/_____/______a ____/_____/_____.  

 

 

_________________________, _____ de ____________________, de 2025. 

MUNICÍPIO, DIA, MÊS 

 

 

___________________________________ 

Nome – cargo/função 

(carimbo) 
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ANEXO VII 

 

TERMO DE USO DE IMAGEM 

 

AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM 

 

Autorizo a Faculdade de Minas (FAMINAS) a utilizar a imagem do(a) 

________________________________________________________ na divulgação de 

materiais impressos, audiovisuais e eletrônicos, sem fins lucrativos. Os materiais são 

produzidos pelos alunos em parceria com a Pró-reitoria de Extensão e podem ser utilizados 

por tempo indeterminado. Por meio desta autorização, eu libero a FAMINAS, acima citada, 

seus representantes legais ou fornecedores, de futuros processos e queixas por violação de 

privacidade ou de direito de propriedade que eu poderia ter em relação a tal produção. 

 

Título do Projeto de Extensão:  

NOME: 

ENDEREÇO: 

CONTATO: 

DATA DE NASCIMENTO: 

CPF: 

_________________________, _____ de ____________________, de 2025. 

MUNICÍPIO, DIA, MÊS 

 

_____________________________________________________________ 

ASSINATURA 
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ANEXO VIII 

 

CRONOGRAMA 

 

O Fluxo que deve ser seguido é: Elaboração do Projeto < Submissão < Execução e coleta 

de evidências < Elaboração do relatório final < Submissão do relatório final < Apresentação 

encontra-se abaixo.  

O cronograma foi estabelecido no Manual de Curricularização de Extensão da FAMINAS.  

Sugere-se que os estudantes sejam estimulados à produção de um resumo expandido 

para ser apresentado no COPEX-FAMINAS. 

 

  
Fonte: Manual de Curricularização da Extensão FAMINAS, 2025. * Não é obrigatório a 

apresentação dos trabalhos no COPEX-FAMINAS. 
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